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Cômoro Municipol de Congonhos

PRO]TTO DE DICRITO LIGISLATIVO Ns tz/at
!!----

DrNor{INA vrq púsrrcn.

A Câmara lYunj,cipal de Congonhas, fstado de

IVlinas Gerais, no uso de suas atribuições:

DTCRE TA:

Gabriel Afonso de Santana
Verea of

CAMARA MUNICI

APROVAOO POR
^1"-,G^

eu Z!-t

- CIDÀDE DOS PNOFETAS _

Arti!o 19 - Passa a se chamar rrRua Deputado tly
Franco Ribeirott, a rua sem nome, paralela à Rua t e perpendi
cular à estrada de acesso ao povoado de llCardosolt, neste mu-

n 1c 1P 1O.
Artigo 2a - [ste Decret,o entra em vigor na data

de sua publicação, revogadas as disposiçães em contrário.

Sala das Sessões, aos vinte e trâs dias do mâsr

de abril de miI novecentos e o.itenta e sete.
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Cômoro Municipol de Congonhos

CIDÃDE DOS PROFETÀS

]USTIFICATIVA

EIy Franco Ribeiro, nascido em Conselheiro La -
flaiete, era filho do deputado estadual Antôn Ío Franco Ribeiro
e lYaria Dutra Franco. Faleceu na mesma cidade, em 04.05.84.

0cupou a Assembleia Legislativa mineira como r

deputado, no período de 1955 a LgSg e foi suplente na legis
latura seguinte. Foi assessor do Secretário do Interior e Jus-
tiça, posteriormente, da Deflensoria PúbIica e seu procurador -
chefe.

A aludida rua floi recám-aberta em terrenos de Í

propriedade de sua mãe, D. IVlaria Dutra Franco, conhecida como

D. Mariquinha. Referida senhora doou à Arquidj.oeese de Maria -
na, atraves da Paráquia de São Josó
qual a aludida via da acesso, uma area, para que nela seja I

construída uma capela. A donatária manilestou ao pá.o"o da I -
greja São José, Pe. CarIos Alberto de 0Iiveira, o expresso de-
sejo de que a rua , em questão, tivesse o nome de seu lilho.

Ora, a homenagem que se presta ao ex-deputado ã

um reconhecimento pelo gue realizou como homem púbIico e de .!

gratidão à sua genitora, por proporcionar a oportunidade da I

construção de mais uma obra social e pastoral.

Sala das Sessões

, Congonhas, no imóveI ao t

en 23 de abril de 1987.

I roCabrie
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Falecim entos

Ely Franco Ribeiro
Felqr crn lr tclra Da-

tÂI. C<rns€.lh€iro Lrft.idc. Do
ütimo dia d de mrlo. ro t{
enos de idrde Elv Frroco
RlbciÍo. 6!-plocu'rdoÍ-
chdo dr D{enrcrte Públice.
oDdê eÍr E úto r€rpeitâdo
pelor coieaar. ban corno rar
Cirrselhe-irc l,sÍrEitÉ. oDd!
Ioi 6€upultsdo no Camitério
locqi êom todts Âs bonras di
roctodsdt da qurl Ísrir plÍ-
tc ê crr múto querlô pdõ
relavaitc erviçc prtstedOr
. .ste município. Fllho do
deputrdo êsteduâl 

^núrtoFrtnco Ribeiro c Merle Du-
trs FÍsoAl. El, FIr@ Ioi
târíbern dsputÂdo êst^dud

dé I95s r .tS5€. ruplmte de
daputedo ne LôaÍdatutr É
guinte. csseraor do rqlaúi,
do lnteri,or r ,urdçr ê pod€-
rlormente .<êrror da DdÉo-
rorü hibllca ondc chagou r
procurador"che{e. Erertar
&iD.is o car8o de 19 rccretÁ
ío dâ Fsculd.dc de Drrdto
de CoD§êlhdm Lríúcta
Dclx, vúv! hc1 Yl.{râ
F rn@ e 6 IÍlÀoç llciroo
Jocé Vldre Fr$.o. cngo-
nheiro dr Mesn€snrru:

^ler 
Vietn Fre-rlco, médico

do Horpitd Slo .FrÀ.'lrco:
Iúllo Vtdra F ro.o, Ely
Fnno Rib<iro lunior e Rl'
vr Vidr. Frarco.

Ílselhei:'3 LaÍaiete
ÉLY ÉRANCC RIBEIRÚ 5J

anos n) Itrmo dra 4 ern

Conselhelío Lafarete $ia teíra na

tal oÔde lor seoú Itado no cemlterlo

toca ÍocuradoÍ -cheie da De
lçJ-D

lenso rra PÚbl r.a- ior üm oePutâ

Co es tadual de 1955 ê 1959 e stl

plenle' de oegutado cla Ieq,slaturâ
ràtarro clc

SERÚ rnte. asse ssor óo sec

ror e Júst rça e. ooste

te da Delensor la
seu pÍocur aóor cnel

Publtcâ e. lrnàÍ
e âe''

ceu ãlnala ô carPo de óaI
Fâculdade
Laíarete Derxa vluv

de Drrelto óe
a Llrcy

Conselhêrío

Éranco e os írlhos. o enqe rcóâ

MÀnnesma Jose

Franco: o medico do tal Sác

Francrsco Alex F(anco. Julio

Vieiía Franco: Ély Fíaíco RrbelÍc)

Junror e Rrva Vreira Franco Era lt

ino ao oePutãdo estaduâl AntÓnro

Fíânco Rrbeiro e Marra Dr?a FíaÍt

co. A ml ssá de7 : dra se ra hoie âs

t*

iit 3om. na tgreta
no Barro Preto'

de Sào Sebâ5tião

IOL;4^-4, c-lc'fu-z'L

to /s/ 14

Padre deseJo que a

Efl Franco Rlbelro
rus scja o none dsneu filho
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Cômoro Municipol de Congonhoc
\

CIDÂDE DOS PROFETÀS

DENomINA vIA púalIcn.

A C irna r" ítlun lc lpa I
Garalc, no uro d.

..1.

dc Congonha., Elt.do dr illnu
sual atrlbulgõea t

DECRETA I

Artlgo le- Pacaa a le chamar [Rua Deputado EIy I

EUa !€m nomel paralela à Rur I e per
!o povordo do iCardoeon I nctte munloí

Ârtlgo 29- EatE Decrsto entra om vl
rovogâdâ. er dllporlçõrr rm oontrárÍ
Sala dao Seatãec aa Câoarr t'luniclpa

de abrll da ml1 novecantol e ol.tenta

Rlbelron, a

dl acctao

publicação,

aãtc dlas do me8

Éebrlol Af onlo

pendJ.cular à
P lo.

ârlco
t rade

at
o

I lnte

Jo lcrnte Santanea

-Preeldante-

o dã Santlnâ
(tÉr..^]tdo
Ronaldo C aúaemlroa

-Secretír1o-Ulca-Preeldants-

Y

DECRETO LECISLATIVO Ng I1218?


